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PARA A H'STOBIA- bolos sanguíneos recebam sem-

,. ª pre 'o oxigenio do mesmo ar.

, ' E' tão necessaria ao orga-

DOVAR msmo a mudança como ao es—

. E é por isso que muitas ve-

Quantlas, que zes os mais g'aves burocratas,

os mais laboriosos commercian-

da eivilisaeão, em summa, põem

.

131“, SC]“ SE de parte os emaranhados pro-

,“
blemas, que os preocupam, e

babe [' par3 vão descançar algumas horas, à

nente, contemplando as comi-

.

onde o sr . A- , , ,
ao publico ti um palco. l'ambem

. somos hoje os assinnptosimpor-

dºll .
tantes, que aqui temos tratado,

para d'este logar contemplar-

Dos canudos da sr.ª

' pirita.

(168le álI'C
CB- tes e todos os activos obreiros

cas situações da vida expostas

ralla asluan
-' nos, modestos lnctadores, dci—

mos por um pouco essa farça

     

  

  

 

  

   

   

  

  

   

  

   

  

  

camara________ “2833399. ai'allistri. rival das de Manuel

Dos pescadores. , . , 905000 Mendes Enxnndia. que as tar—

De lenha durante dos se expõem, nos arraiaes. ao

publico boquiaberto, com acom-

panhamento do Zé, Pereira e

apnpos do rapazio. E' preciso,

de vez a quando, amenisar esta

aridez da politica e divertir—nos

a“ ver essa comedia, porque, co-

me diz lord Palmerston, a vida

seria insnppnrtarel se não tos-

sem os divertimentos. E, na ver-

dade, quem examinar a vida

desse grupo, cada vez mais di-

zimado. cada vez mais descom-

poslo. como um passaro velho

a que ja criam as pennas, use

de tanta decadencia.

Outr'ora aguia altiva, que

assombrava tudo com o seu vôo,

é hoje, depois da queda, como

o pedreiro que em italo ao chão

não pode mais levantar—se; abu-

lre, que esmagava tudo com a

sua garra potente,éhoje apenas

0 pardal que furta () grão, na

eira, às escondidas; pavão, que

se adornava com as mais bri-

lhantes cºres, é hoje o mocho,

e pia de noute pelasdcvezas!

giitr'ora pairava altaneiro (: ho-

je rasteja como o sapo! e asco—

roso como elle.

0 seu chefe, que podia di-

zer como madame de Girardin,

n'uma expansão de legitima vai-

dade:

Mon front etait si ["ler de sa couroune...

1886 . . . . .. á-OSEÉSWO

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

niada para a casa,

em construcção ,

do irmão do eir-vi—

ee-prenidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

iirmaçõesd'uman-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . . 800%990

1232736262

Somma e segue por—

que tudo ha-de vir a lu-

me.
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Não ha remedio senão, de

vez em quando, amenisar estes

aridos caminhos da carreira po-

tfªira. que como pttitt'PSG humil-

de; peregrinos vamos trilhando

a passos mal seguros, com oes—

tudo d'esse piearcsro grupo que

para ahi vegeta e que se apre—

senta com o titulo (le—arallis-

ta—. Porque é bom,e necessa-

* rio até, distrahir o espirito dos

graves problemas da governa—

ção e applicaI—o um pouco sobre

0 ridiculo para que a alma se

nos retempere e o sangue se

nos vivilique n*nmafranra esa-

dia gargalhada, desopilantc e

expansiva. Pede a boa hygiene

que a alma não viva sempre sob

Et j'avais tant d'orgucil. .

a protagonista da Traviata

oh como estou mndadol

Éomingo 2.9 de jul/)o de 1888

    

  

                    

  

  

 

    

   

               

    

  

  

 

  
  

    

  

   

  

 

   

   

   

   

             

  

 

  

  

         

  

"grave que faz 'a digestão.

pode agora apenas chorar como

Aqui-lle paço. onde todo o

dia e até. altas horas da nente

leriilhavani os rorli-zaos e. os

auliros e onde se talhava os

destinos do couro-lho e do dis—

trirto, esta silencioso e mudo.

Apenas o soeego (: interrompi-

do pelo cahir das cartas sobre

a mesma pressão, nem os glo- a meza onde se passa a orgia

iviíiiiicaçõés

Bepetição........ .....

ao exame de corpo de delicto di- t

recto na pessoa do offendido, sr.

Domingos da Fonseca Soares, hou—

ve um individuo, conhecidamente

, idiota e imbecilmente reporter d'um

orgão que para ahi troveja'ãsnei-

ras e infamias, que se abeirou hu-

mildemente do digno e illustradis-

simo juiz d'esta comarca, v. sa

banda que sempre foram segredo

de justiça os actos preparativos de

processo de querela, impetrou do

mesmo magistrado () (li-.liradissimo

obsequio de consentir-lho que as

sistisse ao mesmo exame.

lãstà claro que a tingir-“nm não

pode nem deve lttlt'lit'tlí'lL-'I'-.—!t na

marcha que. a justiça out:-ode de

ver seguir. Porte sim elit—:z'lztl-Zt,

amnntoando elena-ritos, desnu-

trando ditiicnldados, rasgando mys-

terios; mas pular dªr-ssa orbita e

querer entrar no ['muito rod.—ido

pela lei, qui,-roi" prol'amnr " S-'ll!('!ll

sino.-.torum da justiça, perscrutar:-

do the Os movumntns, e, aprovei—

tando-se d'nuia generosidade aqui-

latadissima. vir vasar em publico

e que ouviu, e procedimento que

outros qualifiquem que nós nãouos

atrevomos.
' '

De facto a ignorancia atrevida

galºpou até conseguir do sr. juiz,.

cavalheiro dªnma lhauezaate rna-

ueiras sem egual e d'uma banda-

"de proverbial de caracter, argent—j;

seção para assistir ao sismo, de

ferido sr. Domingos da Fonseca

Soares; molhou o lapis na bocea;

tirou apontann-ntos, n'uma confu—

são indescriptivel; e, quando, por

delicadeza ao menos já que não

quiz acatar a lei, parecia que guar-

daria silencio para rompel-o, logo

que o processo saisse a luz politi-

ca, eil a que começa de assacar

cahnnnias aum dos magistrados

que, no cumprimentodos seus de-

veres e, para convenientemente cs-

ctarecido. poder aleitamento classi

ticar o crime, ia pedindo dos res-

pectivos peritos as informações que

entendia necessarias.

Fez muito bem. Nunca as mãos,

iamos para dizer as patas, lho

doam. Pagou um favor com um

coice?! E' para que o sr. juiz vzi

aprendendo, por estas duns—'iinas

e inqualiticaveis lições, de quanto

é capaz um garoto que supplica

um obsequio.

E registada esta circunstancia,

que pesa quanto vale, podemos a-

gora entrar na materia do supple

mento.

Diz o animal que lhe «x—mere-

em muita consideração o nosso

amigo sr. Domingos da Fonseca

Soares e seus irmãos» _. (Logo nm

disparate grmnmatical. a abrir a

torrente de muitos, de muitos.. .)

Depois po.; em dnvila tola a

declaraçãoespontânea dos srs. Ma-

noel, Francisco e Antonio da Fon-

seca SoaD-S. Não acredita que o sr.

Mano-tl (lalªonsozza Soares o—tivos-

se illCDlliltlu-dítíltl de santo, dep »i;

de ter o mesm-i sr. declara:!fi. D'!

la forma publica o solenmo por que

o fez, que estivera lllL'UlllHl'tithtl').

Assum aos srs. Smu'es. apesar

lhe umerrrer bastante consib-ra-

ção» a volubili-lade de caracter,

snppondo-os capazes de virem em

publico t'azei cathegoriras atlirma-

ções que não estavam de harmo-

nia com os dictames da conscien-

cia de cada um d'eiles.

Depois de mistura atira ao sr.

de uma bisca lambida, ou pelo

rouco compassado deum beati-

iieo resonar, n'uma somneca'con-

seladora, de burguez sisudo “,

Os planos de combate, des-

de a gloriosa campanha dos ri-

jões que fez echoar por toda a

parte o grito unisono ile—Avé,

Cesar—até ao fiasco da cam-

panha das bombas, que deram

em estralejar por debaixo dos

pés do commandante, desapa—

receram para darem logar ás

campanhas aguerridas contra os

coelhos, onde, em vez dos atl-

versarios, se sacriiiea o bacalhao

cozido, e onde corre, em vez de

summo de ríjões, o summo que

é sangue virgem, na phrase de

Thomaz ltibeiro. Os emblemas

do partido, que ja percorreram

essas ruas —triumphanteuiente,

como as aguias altivas da anti—

ga Boina percorreram o velho

mundo, jazem hoje enferrujados

e carunchosos aos pés da cama

do chefe, de envolta com chi-

nelos velhos, cotão o papeis inu-

teis. “: _, “ em

Nome prateleira da cosr-

nha, por entre garrafas vasias

e resteas d'alhos, descançam a

espada de capitao-unir d'esta

milicia vareira e os raios delu-

piter tonante, que outr'ora hil-

minaram e hoje estão apagados.

Sobre elles cahirá o pé dos

seculos e as aranhas estenderão

as suas teias, como sobre o par-

tido, a que tudo isso pertenceu,

cahirá em breve o veo do es-

quecimento por todos os secu-

los de seculos, amen.

n surtiram
Arden lhes como pimenta e nos-

so suppteinento de ha 15 dias. Hy-

drophobos da calumnia andam a

berrar pela bola municipal. Tecm-

lhes as costellcs folgado de ha um

anno & esta parte. Voltam, pois,

com uma raiva canina a morder

na reputação immacolada. d'aquel-

les cujas plantas lamberam ja.

E“ ainda a questão dos feri—

mentos feitos no sr. Domingos Soa-

res, d'nma gravidade tao aterrado-

ra que por um milagre nunca as-

saz celebrado d'um remondão de

medicina f-n'am curados em menos

de 20 dias.

Antes de prosegniro de estua-

gar estas calumnias :issapadas. que

esvurmam sandices a toda a hora,

caindo-lhes da bocca em tio visco-

l so a baba peçonhenta, devoniosl'u-

zer notar um facto que serve pa-

l ra classiticar esses atentadissimos

l pnlhas que saltam à estrada, pro-

l curando atassather a honra alheia,

l que a d'etlos nunca ninguem e viu

j nem lohrigou sequer.

Quando uma vez se procedia

Aunuucios e communicados', linha.. 5,0, reis

l Os srs. assiguantes teem o desconto de 25 “|O.
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dr. Cunha, d'um modo que nem

vale a pena castigar. A unica res—

posta que entendemos dar é um

documento escripto pelo mesmo

aucti n' d'ossas informais,—docume
n-

to gli-metas veces Murilo ii'elta

jornal.

Se os nossos leitvres não se,

li.-mbram d'eilo, t[!lz :) apresenta-

mos mais uma vez.

Eil-o :

Ao meu salvador dr.

Antonio Pereira da Cu-

nha e (insta, preito e ho-

menagem ao talento cul—

tissimo, protesto de vi—

ve e sincera amizade. Se

n'este perpienissimo es—

paço pc desse desl'aser os

desgostos que. a incon—

sideração produzio, fal-

o—hia; e SÓ, um homem

como V. Ex.ll ma_pode—

ria obrigar a tantof

Ovar, 3 de jiulho de 1886.

“ªmanhece Engate“.

de É. Branco.. '

Enquanto ao mais, ainda have-

mos de cºnversar mais largamen-

te, dando-nos Nosso Senhor tem—

po (3 saude.

 

VERSOS E Pensas
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Penna de ,?!er

. .

Vl

Uni anemico tronco ao vento envia

de mil rolhas doiradas uni cortejo,

pedindo orvalho (' sol, com energia,

ao rou largo, risonho «' benifaz-jo,

pitt“. o :in-fznico tronco que as envia.

Mas, conto as desvia—'s“ () (also vento

a formar.-iu si'i— m artes o lençol,

o tronco, sem o orvalho e sem o se],

vae. caindo. e rindo, atento a atento.

Esto papel que mando, com receio,

de esperanças tão rico e perfumado,

va" tambem snpivlor'zr-ti— n iodado velo

dos teus beijo—3 (' =|. luz do olhar quebrado

ao P:tl'.t mim 'Um o m sido, com receio.

M'lS na; o v.:ud-i '.u, do pouco audaz,

:; inízih' do: nas vas-"rs das rl-'s-ej-'is,

3í31;;1t1iFV..iilvlti-)l'i'tJi-H' alan dusbeijos,

[)L'LÍ'LÇJ p_r pozl'içi, So desfaz.

YlÍ

Antes que. volte a rir a primavera

e o sol venha don"ir o campo em Ilor,

doirtdo colibri! tn rotompoi'a

mou triste coração. (brim-o d'anior;

que ou julgo. vendo-te cui manhã d'abril,

sorrindo doidamvnle,

e minha rosa fresca. actor gentil,

seres o sol que a dor, toda trcuieuto,

currando-se venera,

beijando a doce luz som—egamonte;

que eu penso es 0 Abril, a primavera.

Ovar.

”sick.

 

 

 



 

 

poderao ano;;

(Cartas ao dr. “Sá Fernandes?

X L

kleu amigo.

_ . .: e que não erao medo se—

ªro'ã o do ”insigne charlarao do.

Mªtto- rosso, ue encheu aquel—'

lle gere o som rio, como sub—

ªterfaneo de toupeira, como al—

guma coisa de gruta de fosseis,

xeque .o dominava, o que lhe cn-

freiava () instincto da ambição

ªdo poderio era nem amis nem

"menos o horror á instrucção e a

“inveja do talento alheio, qu: o

"otl'uscava, que o deslumbravs,

'que o estonteava, como um ]or-

' *ro de sol "que batesse de chapa

na upilla dilatada d'uma comia.

"_ w'oram simplesmente estas as

ªrames-. que o espicassaram a re-

jeitar o nobre e tidclgo oll'ereci-

mento de meu amigo, João San-

tos., caValheiro de incontestndo

talento“ e de bondade de cora-

ção tão solcmnemen'te compro-

' jurada até hoje.

, De imneirs que o pobre do

servidor enchendo primeiro as

bolas de sabão de pre—textos in—

significantissimos, despejou a ca—

"; istra esburacada das mal tingi—

das e esfarrapadas razões para

ícºnsar despoticamente, sobran—

ceiramente, uma casa para es—

"chola do sexo feminino na irc—

.rgnezia de S. Vicente, e deixou

'no fundos escorrer nojentamen-

““te, como fezes pôdres, as «mais

'mzões que omittia»!

'Porque elle ben'l' sabia ques

fregueziade “S, Vicente não era

«assuminde «tão insigniticante po-

puldcão» que não merecessf, que

não precisasse mesmo dªnina es-

chola.

.Por que elle'bem sabia que

o freguezia de S. Vi enão se

compunha de populaçí . «pouco

abastada», is tinha pobres e

ricos e m anos; e quando isso

fosse verdade, quando de facto

, .a população fosse pouco abasta-

da, com melhoria razão deveria

ser contemplada com uma escho—

da, .visto _que não teria meios pa-

ra tnstrmr-se a sua custa.

Porque elle bem sabia que a

.fregnezis de S. Vicente não fa—

zia questão de logar para a es-

chás,.desdc o momento que a

dotussem; legitimamente, devida—

mente, com esse melhoramento,

que hoje não é um monopolio

nem um privileuio, pois não re-

cuuria um favor destinado a eu-

,grandecel-a tanto e tanto. quan—

do ninguem se lembra de impor

condições a um bemfeitor.

Porque elle bem sabia que

um grande estabelecimento fabril

*nunca prejudicou em parte algu-

'ma uma eschola, pois não são

'coisas oppostas, que se escou—

ceiam mutuamente, uma das

quaes inutilise a outra, quando

as escholsis rodeiam, nos impor—

tantes centros das mais notaveis

_ industrias, as fabricas e vão quasi

sempre aninhar—se ahi e flores—

cer como arvores de pommos

d'oiro, á sombra das quaes a-

quellas fabricas progridem es-

pantosamente, milagrosamente.

Porque elle bem sabia que

um estabelecimento fabril, onde

orem & cheio a trasbordar pe—

lo tra alho cªne estrondeia como

o marulho d um oceano e iorra

'como uma torrente caudnlosissi-

ma de agua crystallins e s: des-

ata como em gigantescas giran-

hlas de prodigiosos inventos ne—

> cesªsariosá natureza humana der-

rada, depauperada, onde o tem-

' é dinheiro, no distado inglez,

, ,,jgoo Trabalho esse dinheiro, onde

--tg!,intríga politica não consegue

mar & esfarelar, como traça

'»âoc'i'va, os melhores e es mais

“ªtªdos esforços do "pensamen—

"ªh mano, onde a octosidade,”

, ' ªula embryonaria da corrup-

«ú, larva da mesma, coraçao

  

dos demais vícios, não consegue

arrar—se como molluseo em ro—

edo, ilustrando—:.“ d is co—

mo azeite em aço bruni o, por-

que elle bem sabia, n'uma pala-

vra, que um estabelecimento fu—

bril não e' um bordel. Pois se e

eschola é um templo, a fabrica e

uma cathedral; sea fabrica é um

arco de triumpho, a eschols for—

mou-lhe os alicerces; se a escho—

1a e' um baptismo, a fabrica é

uma confirmação; s: a es:hola é,

um noviciado, & fabrica é uma

apotheose, uma verdadeira cano-

nisnçâo; se a eschola é uma flor

a fabrica é um fructo. A escho—

la e a fabrica, portanto, comple—

tam—se, não se odeiam; auxiliam—

se, não se combatem;iuntas'prn—

gridem, não se inutilisam.

Em vista d'isto facil é con—

cluir que as razões apresentadas

pelo solitario do Matto—grosso,

que sempre minou na treva, não

podiam de modo nenhum funda—

mentar »uma recusa formal clªu—

mn eschola, que gratuitamente,

generosamente, era ol'ferecida pa—

ra & freguezia de S. Vicente.

E quando essas razões não

servissem, muito menos aprovei—

tavam as qu: o supracitado ser-

vidor aomittia»; e todavia foram

as segundas que o arrastaram a

um ml desatino.

Com elfeito, elle não queria

que todos mais tarde soubessem

ler no sudario das S'J'IS esmnda—

losas tropelicis administrativas. A

instrucçao amedrontava—o; a in—

veja rota-o, suppliciava-o; o ta-

lento alheio esmagiva-o. Dºuhi

uma guerra tenacissim'i, mesqui-

nhzi, vil, que contra aquellos, que

.se altearam pela sua intelligencis

e pela suct probidade, o dein

tista do Matto—grosso movia &

toda a hora.

N'uma pilsvm, elle rejeitou

o offerecimento de casa para es—

chola do sexo do feminino, pór-

que dcspresnva a instrueção, o—

deuva—a mesmo, e porque omeu

amigo João Santos tem talento

de sobra e um coração bondo-

sissimo para desluin'mtr a tigu—

ra ridiculamente orgulhosa do

servidor do Matto—grosso.

Demais elle não tinha ali ter-

renos para ceder a Cumaru por

140 reis cada metro- . .

Findo, meu amigo, observan-

do une o facto que tico commen-

tado é apenas um exemplo; e co—

mo este poderia adtluzir mais,

se este não fosse sullizicnt'e para

demonstrar á srciedade como o

desgraçado exilado do Muto-

grosso cuidava do importantíssi-

mo e melindroso assumpto da

instrucçiio.

Até à semana.

Teu em! do Coração

Ovar, julho de 1888.

SECÇAO NOTICIOSA

 

 

NOTICIAS DIVERSAS

Viação municipal—Fo-

ram clussilicadas mais tres es-

tradas municipaes de 2.“ classe

no nosso eouecllioz—mnn pur-

tinilo da estrada districtul n.º

27—B, nas i'oximiilades de S.

Geraldo, da reguezia de Moce—

da, e. dando no lugar do Paço,

da mesmo fregueziu; outra par-

tindo do logar da Cnrga do Nor-

te, no freguezin de thllcgzt, e

terminando no lugar do Casse-

mes. na freguezia de S Vicente.", '

e outra partindo de Pereira, na  

lregueziade 'Vallega, e fechando

no logar das Presas, proximo “de

S Gºªf'ªlºv dª “mºªmªªfª'eguªmªª ª- fças & Deus. temos muita agua fria

——Pcl:i iucausavel soliicitu-

de e instancias afortunados do

nosso bcnemerito deputado sr.

dr. Barbosa de Magalhães, con—

cedeu o governo mais o subsidio

' de 1:0003000 reis para a—estra-

da do Puxadouro, em Vallega.

Gunstn se nos “que .a Cuma-

ra já recebeu ol'licio do sr. cou—

sellieiro Governador Civil e do

sr. director das obras publicas

(lodisti'icto, participando que no

cofre do districto se achava à

disposição da Camara aquella

importancia do subsídio.

Bem haja, pois, o sr. dr.

Barbosa de Magalhães. Bem ha-

jn tambem () illusti-c e inlatign-

vel sr. ministro das obras puhli

casi

"criativo—Por um im—

pontante capitalista e sua ex.“

irmã, nossos contermueos resi-

dentes de ha muito em Lisbon,

forun averbadas ao Hospital e

Santa Casa de Misericordia d'cs-

ta Vlllit ?. inscripções do valor

nominal do lOllcãtltlll reis cadn

uma, e de juro do 3 por cento.

Quizeram por esta forma sull'i'u—

gar & alma de sua mãe.

Sentimos não poder dizer os

nomes de tão illustres henoine-

ritos. que os pobres do Hospi-

tal hão de, com todo o concelho,

heinilizcr com reconhecimento,

visto que nos consta que 8. Ex.

ununleslaram o desejo de que

não se tornasse public:». a sua oi-

l'ertn. aliás valioso e digna de

registar—se.

Em nome de todo o conce—

lho, lhos munilestamos () nosso

reconhecimento.

l'eraueando—Cum a maior

singular:: e na melhor boa fé, re-

ctillcumos, devidamente. inforum—

dos, uma noticia uno o orgão dem

em lalsote. nom numjflia tão de-

sasti'adamente irritante, que deixa-

Vil transparecer clarissinnunentc

uma pequenina insidin.

Nu registo medio do referido

orgão, dissera, com sun licença, o

sr. Ai-alln que o sr. Antonio 50- -

breii'a se. achava em Lisboa; nos,

porém, que sabiamos por umzuni—

go do auctorisado credito, nego-

ciante respeitável d'estu villa, &

quem o pao do mesmo sr. Sobrei-

ra cºntara que o filho tiulia parti

do para as Caldas de Faro, viemos

restabelecer a verdade, noticiando

que de facto n'essus Caldas e não

' em Lisboa, como por troça se paiº

tilzipnvn no orgão, " csurivão do

º_º officio (Posta comarca se acha-

va ,em tractamento.

Ora sem que nos saibamos que ,-

differençn haja entre Caldas du Fa-

' ro, e Caldas da Rainha, e Caldas

do Luso, e outras quitesquor Cul-

. das, vemos que, com o duvido res-

' peito, o sr. Avalia, furpcado, como

loiro logo à porta do touril, ari-n-

melto furiosmnonte contra alguns

dos nossos amigos que não teem

culpa nenhuma de que nos, acre-

ditando na palavra honrada do sr.

Joaquim Sobreira, assenta—"somos

a vordade'nceri-a da Saída do filho

do mesmo s,. Joaquim Sobreira.

Inclusivamentc o sr. Amlla, sal-

vo seja, ameaça—nos do que faz sair

a procissão, somo se nos não ti-

vessemos o andar magnificamente

enfeitado para ir, acompanhado do

grande numero d'nnjc'nhos, da tve—»,

forum o d'outros figurões. no eu-

contro d'aquclla pmcícsãol. . .

Realmente, querer-nos conven—

cer do que tem juiz-'),não é mania

digna de oollete de forests?!  

col.—as:!

Ore-venta (lh' lil isso, qua,,gn—

para irmaos—n' l'un as fni'iais; «: ou-

quanto soubermos & verdade, lia-

vemos de dizel-a toda, bom que

lhe pese, Ora essa!

Exames—Acabaram () cur-

so de prepnmtorios & vão ago-» .

i'a iniciar o curso thoologico os

srs. Figueiredo e Leite.

—-—Fez exame de. pliilosophla.

e ficou approvailo o nosso ami-.

go, Francisco Valle.

—Fez exames de Historia,

deGeometria ede Latim, o nos-

so amigo Manuel Bernardino

d 'Oli veirn Vuz.

A todos os nossos parabens.

Pelajustlea —Coutinuando

a atirar luma aos magistrados d'cs-

ta comarca, o sr. Ai'nlln, com sua

licença, n'um barulhin- de disparo-

tus, sue-se coin—quo (l'antis no

tribunal llitvlêt «uma justiça de tar-

raebzi» e que «hoje o ti'ibtuml es—

tá livre.».

Deu-lhe em fazer cbaradus. Ou-

tra mania !

l'ois nós julgamos encontrar a

chave do euygmii: uquelle «teinpn

em que n'estai ounnrcn so fez ver-

dadeira justiça do lill'l'HCllíI». :: que

o !“:Ilãi) do sr. Arallu. como llllVl'

do respeito, so quer referir, sn-

bcm os nossos leitores qualé? Ve.-

jnm là so adivinluun.. .DdlllliS-lllos

uma. . .ilnns. . .tres. . .E' C'lm cªr-

tem, o tempo em que .. sr. Arad—

la, salvo Si'j'l, ordenava ao sr. de-

log,-tdo Azeredo promovesse npiv'l»

les celebros pl'ouoSsos por suppos—

tos crimes eleitor.-ius, por causa

dos quaes () organista.

que do pac anda na pista,

ostsvn muito arriscado ri perder mais

um anno da sua carreira o o pnc

do argent—tu,

que do pac anda na pista,

andou foragido por ossº mundo d-

t'lln'isto, enm gravo prejuizo da nd-

ininistriiçãu da mucosa.

Oni o que tem iunnonsn graça

é agora, com sua licença, o sr. Arol-

la Fingir que se penitencl-izi il'osso

tempo, batendo em sionismo.

Quo mania !

Reparações de fossas

—Aehanvlo—sc «lcsdo ha annos

em lnmeutoso estado as fossas

da Ribeira do Puxndouro, o que

em causa de onorinissinio pro—

juizo para. os povos que veem

alli servir-se iljellnsut Camara

mandou proceder, nas forças da

verba votada para es.-te capitulo

de despe-zu. a importantes ropa-

i'os, ilcsobstruimlo 2 esteiras.

os mais necessarios. aliin de lor—

nar ali facil a. navegação.

Homsua e segue—Ein jn-

neiro do 4856, Antonio Borges

d'Almeida foi cundiemnzldo no jul—

gado oi'dlnui'io de Vallog-i, sua fru-

gui-zia, em processo da multa por

transgressão de Posturas, além

das custas, ou multa de 25000 rs.

0 escrivão do procesal passou a

respectiva guiª para o ren entrar

com essa importancia no cofre mu—

nicipal, o n'ella se encontra o se-

guinte rocib—i escripto pelo proprio

punho no ex-tIu-zzureiro montei-

pal: «Recebi a quantia supra de

26000 rel.—'. Ovar, !? de janeiro

de 1886. O thezoureiro (a) José

d'Ulivoira Vinagre»—

Mas vamos nos porcorrcr os

livros A (()-mtu enfrentam B (Dli-

rio) da Camara e tal quantia não

se acha escripturailu em todo o

anno de 1886.

Para onde foi essa quantia, sr.

Avalia, que V. mercê não :tpmsen-

l chªrutos? (um lenço 'É

uma «low—ds bombas 'chinozas?

Por manteremos de ir berran-

do sempre:—Aqui d'el-rei, poiwoº

tos!

  

pequeno ?

lh nossa carteira—Por

um esquecimento poriioavel, não

noticiamos no numero passado do

nosso jornal que nas Caldªs de S.

Jorge.. d'ondu vollotrªlâ, esteves

uso de banhos () nosso bom amigo

“José Teixeira.

_ «Dara Lisboa partiu minuta—

feira à noite o nosso amigo sr.

Francisco Coelho com s. ex.—(un

posa. »

Incendio -—- Pelas 9 “horas

noutc do & xta-feira, saiam da fl—

53 do sr. Antonio da Cunha Ser-

ralheiro. na rua da Fonte, gritos

de incendio. Accurlirain prompt:—

mentc os visiulios e logo o abate-

rain, impedindo que elle lavras»

o tamires-se a casa e usa visiahl

que se acuam isoladas completa-

mente e pintadas do fresco.

0 [100.0 passou-se assim: ea—

quanto na loja doou a mulher do

sr. Serralheiro, uma llllntu que tem

alii uns dez aunos, subiu acompa—

nhada de seus irmãos mais novos

& deitar-sc o a deita! os. Levava

acceso um rolo de cera, quo, por

descuido ill-i'm, uommnnicou 0 to-

go no nun» e ti'avesswlro da cu—

ma. Porque a mão sentisse muitu

clni-nlidu em cima e porque o vi-

sinlio. & osso tempo na seconds,.

dera fé de tumbas, trnctriram de

pedir snccurros. que felizmente não

foram necessarios. visto a gente

da en.—'n o os visinhos mais proxi-

mos :ipgigzn'um () logo rapidamen—

te.

E' rosultalo d'um notavel des-

cuilo, deixando crnaziças aSSlm &

btlllzjill' com fogo, que servirá de

llç-jl) & Í'lllilK.

Para registar sie—Escre-

ve o sr. Aiello nn |)astelzida——.lloic

crimes —-do ultimo nº do orgão:-

—«Nunca nos valemos dos garo-

tos, dos arruaceiros, previamente

llt'snlúfªll'iílllds, pura attncar, a -

grodii', enm ou sem mntiVo. os a -

versados, .piu lanço-am mão das

cnlzuuuias as mais mqnerosas (o

sublinhado é nosso), das diaitribes

as mais ins,:loutes, dos moins

os mais infames pira dsspresti-

gr.-ir.. .»—

Quer o homem referir que o

partido progressista se serviu de

g irotos, etc. Supponliainos que

seja verdade, o qui: não mucode—

mos. Ora 0 que não pulemos dei—

xar de aceitar é a esponuuea con-

liSsão do que opnrtido progressis—

ta se serviu d'elles «para attacar.

aguredir, os adversarios que lan—

cavam mão das calumuias as mais

asquerosus, das diatribcs as" mais

lusolcntos, dos meios os mais in-

fames p'll'il desprostigiur. . .»

E digam lá que o homem não

tem m'un eut'ns lucidush . .Como a

lingua the foge para & vordndul

Mas o que nã) entendemos 6

qncsmtiacussn, «com ousam mon-

na», àthHI'SõlÍ'Íf—ls qn». lnnçuvum mão

das i'nlumnias as mais asqnerasas',

etc. Lil entendo o sr. Arzillv, com

o devido respeito.quo não à moti-

vo mais que sutilmente para tal

proc-callincnto o fact-) do lançarem,

ele com o seu bando, mão das ca-

lumnius as m'iis esquetes-as! «Com

ou sunt nmtiroot. . .Ora essa !

Apnzar d'estn idiitioo, cá re—

gistn'nos a eonlissão.

Recrutamento—. O Didº

río (13 Governo publica o seguinte

decreto :

Sendo inrlispensnvel resolver

as ilitlinuldmlcs quoso toomlcvan.

tado na execução do algum.-is dis.

. posições da loi d:: lz dºsiutembro

do 13547. no parto relativa il in—

specção sunitzu'in dos mannebos re.

Slfzisnmlos para o Servico militar,

e d'ªtei'minondo o artigo 503? da

mesma lift, une o governo faça os

regulamentos necessarios para e

tou em contos no fim do anno"? , sua mermão:
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gulnte :

Artigo Lº Nos districtos, onde

em vista do nurnerodosr-censea-

dos para () snrvzço militar, o dos

que diariamente podem ser inspec-

cionados, se reconhecer que uma

só junta de inspecção élnsufticieu-

te para examinar no praso legal

todos os inspeccionados, serão no-

meadas as juntas, que forem indis-

pensavcis-para eu fazer e concluir

a iusperção sanitaria no menciona-

do praso, podendo fazer parte d'es—

tas juntas quaosquer facultativos

militares, e na falta absoluta dos-

les os facultativos civis.

5 unico. listas novasjnntas po-

derão l'uncrionar nas sedes das co—

. marcas, que forem designadas pe-

los respectivos govfrrmrdores civis,

"de aorordo (:UtllUS presidentes das

juntas actuaos.

* Art. "2.3 Quando não compare—

çam a inspecção dos niilllt'vdb'ls das

diversas frcgiwzias os respectivos

parochos, por si, ou pessoa idouea

da sua confiança, poderão as refe-

ridas juntas requisitar dos mesmos

parceiros e de quaesquor auctori-

.dados. ou repartiçoes publicas, os

esclarecimentos necessarios para

se reconhecer a identidade dos in-

speccionados.

Art. 3 ' São permittidas, nos

termos em que foram aut-toriSa-

das pela portaria do 12 de agosto

de l870, as inspecções sanitarias

na sede do districto da residencia

“dos mancebos, que estiverem re-

censeados n'outro districto, deven-

do os governadores civis dos dis-

trtctos da residem-ia participar im-

mediatamentc o resultado da in-

specção aos governadores civis dos

districtus do recenseamento, para

que estes magistrados, scmdemu-

ra, o commnoiqnem a competente

commissão de rei.-.rutamentu; e, no

caso 'de ter sido o mancebo dccla

rado isento. definitiva, ou proviso-

riamente, o façam publicar na rcs—

pectiva freguezia por-edital; de eu-

ia aliixaçãodcvo ser Contudo o pra-

so do recurso, facilitado no & &.º

do artigo 119? da lei de 12 de se-

temllro de 1887.

Art. &.º Só são sujeitas a oh-

servação clinica regular nos hospi-

taos militares as dorucas e defor-

midades compmhoodutas na tabul—

la 8, annexa a lei de tu doscto'n-

liro de 4887, quando asjuntas de

inspecção ojulgarom indisprmsavul.

Art. 5." E“ da competencia das

juntas de inspecção examinar os

manm'hus permucentas a ctmtin-

gentes anteriores a vigencia da foi

do 12 de setembro de 1887. ap—

plirando-lhes, porém, as tabellas

anteriires :'i incsma lei.

O presidente do conselho de

ministros, ministro o secretario

diestadu dosimgocius do reino, e

os ministros e sorrotarios d'cslaalu

dos negocios da guerra e interino

da marinha e Miramar, assim o

tenham entcnt'lielo e façam execu-

tar. Paco, em 2! de julho de 133.

—lthI.—.Iosé Lurz'mu de Castro

——l'iscondc de S. Januario—«llen-

rique de Barros Gaines.

Por mºdem do exercito de ºi.

de maio foi pillllicml'l O regula-

mento do roluntarimlo d'um anno

estabelecido pela ultima lei do re—

crutamt'uto.

l'eli mesmo Ngulamªnto só

será & nceli-la esta qualidade de

alistamento nos meus de junho e

dezemhro.

Os mani-cbos queipretcndorom

alistar Su sujeitar se-hao a um oxa-

me prt-vio que constará de tres

partes:

l.º—-—Lvitura d'um ou dois pe-

riodos do livro de historia militar

adoptado nas escliolas rcvimcntaes.

2.'—Escrevur, sandri lhe dieta-

do do livro tambem militar.

it.“—Executar uma das Opera-

cõcs s.;hrc muneros inteiros.

Devem ler serrano-muito, cs-

crover regularmente e executar

bem a operar.-'n aritlimctica que

lhe fôr determinada.

Termina li o anno do serviço,

provando (linª, tiveram bum bn re- , tada para pagamentode dividas

  

Hei por ”bem decretar o set

 

gular “comportamento e 'que «nada

devem à fazenda militar, serão sul)-

muttidos a um eterno techníco, em

que, semlu appmvados, serão dis-

pensados de serviço. No anno effe—

ctive não entra o tempo de apren-

dizagem da recruta, de doença ou

qualquer licenca.

Serão dispensados do primeiro

exame aquellrsgue apresentarem

certidão d'examo de admissão aos

lyceus.

Este alistamento só será por-

mittido aos mancehos de 16 a 20

annos incompletos.

iaaiíaíics ]

EXTRACTO

2.' publicação

  

No dia 5 do proximo futu-

ro mcz d'aqosto, às dez horas

da manhã, pelo cartorio do i.“

ollicio, han do ser arrematadas

para pagagamouto de dívidas

passivas approvadas no inven-

tario orphanologico a que se

procede por ohito de Rosa. Al-

ves d'Oliveira, do lugar doMou-

rão, freguezia de Cortegaça, em

virtude da deliberação do con-

selho de familia, ii porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, e

sobre os prccosahaixo declara-

dos, as propriedades seguintes:

Uma loira de. torra lavradia,

allodlal, denominada & loira do

Sul, sita no lugar do.Muurao,

a confinar pelo lmrte o sul com

José Alves Fanlilha, pelo nus—

ccnle com caminho publico, pc-

lo poente com Manuel de Sun-

za, no valor de lãOáSOOO reis.

Uma loira de terra lavradia,

do naturezaalluzlial. denomina-

da o Monte de Baixo, sita no

lugar de Mourão, freguezia do

Cortegaça. a qualconfronta pelo

norte com Manuel Rodrigues da

Silva, pelo sul rom caminho pn-

llllGO. pelo nascente corn Anto-

nio Francisco dºOliveira Junior,

pelo poente, com José Alves da

Costa no valor de 3ll)$(llll).

Todos estes bens vão à praça

com reserva dos fructos penden-

tes, que serão colhidos pelo o, -

boca de casal Francisco Rodri-

gues dos Santos, até ao fim do

proximo moz de Setembro. Por

este mesmo edital são citados

qnacsqucr credores incertos pa-

ra doluzircm no praSo legal, os

seus direitos, e assistirem, que-

rendo, á arrematação.

Ovar, H de julho de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 95

O Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

EXTRAGTO

('Lª publicação)

 

No dia como do proximo fu—

turo mcz d'agosto, às dez horas

da manhã. pelo cartorio do pri—

meiro oíliciu, hade sor arrema-

  

Eroccde por ohito “de Manuel

," odrzgues Pichel, morador

  

passivas nppmvada-s no inven—

tario orphanologico, a que se

no

foi no logar da Boa Vista, gc-

guezia de Esmoriz, em virtude

da deliberação do conselho de

fztmilia com os intercssmlos, à

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, sobre o preço em que

se acha avaliada, a propriedade

sogumte :

Uma loira de terra lavradia,

denominada os Salgueiros. sita

nos limites do loparde Ouintans

frcgnezia (l'lâsmoriz, dnscripta,

soh n.“ 15 no it'lvcnlario mata-r-

no, & confinar pelo norte com

caminho, pelo sul com Anzonio

Dias Ferreira, pelo nascente com

Manuel Fernandes de Sá. e pe—

lo poente com Felicia. Rodrigues

de Sá, no valor de cento e no—

venta mil reis. E' livre para a

herança de contribuição de re-

gistro, e quaesquer onues ou

encargosdesconhecidos
que une-

remo predio. Por este edital

são citados quaesquer credores

incertos para dentro do praso

legal deduzircm os seus direi-

tos, e assistirem, querendo ir

arrematação.

Ovar, H de julho de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 26

O escrivão

Aluom'no Rodrigztesdo Valle.

EDITOS
?..“ publicação

 

Por este juizo dc diroiro da

comarca d'Ovar, c cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos

de dez dias, a contar da puhli-

cação de segundo annuncio res-

pectivo no :Diarindo Govcrnon

citando os credores e interessa-

dos incertos que scjulgarcm com

direito à quantia de duzentos

noventa e dois mil trezentos

quarenta e cinco reis. que foi

penhoradaao executado Manuel

José Ferreira lloclho, na quali-

dade d'ar'aos da compunha de

pesca, ilnnominarla do Portella.

e que trahalha na (Instado lªu—

radonro d'csla comarca , para

doduzirem o seu direito dentro

do referido prazo, soh penade,

lindo clle. ser levantaria do do-

posito a dita quantia pela Fa—

zenda Nacional, para pagamen—

to do pescado.

Ovar, 20 de julho de l888.

Verifiquei

() juiz de direito,

Pereira do Valle.

27O Escrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

EXTRA(IT
(i.“ runucaçio)

  

marca d'tlvar .e cartorio do Fs- _

,crivão Valle correm editos de

trinta dias a contar da publica...

ção do segundo anmmcio na fu-

lha «_.ll'icial do Governo citando

loaquim Gomes, solteiro, do

maior edade, ausente. em par— -

te incerta, no Imperio do Bra-

zil, para todos os termos, até

final, do invmutario orphanrlo-

girou que se procede por chi-

to de sua mãe Maria Pereira.

viuva «lol)otuingos Gnnws Coê—

lho. mormlora que foi no lugar

da. Boa Vista, freguezia d'Es?

moi-iz. d'csta comarca, sem pre—

jniso do seu andamento, e os

credores e logatarios desconhe-

cidos ou domiciliados fora da

comarca paradeduzirem os seus ,

direitos no mesmo inventario.

Ovar 27 de '.lulho de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 28

O escrivão,

Antonino Rodrigues do Va'le.

 

Agradecimento

Os ahaixc-assignados, pe—

nhoradissimos para com todas

as pessoas que os cumprimen-

taram no doloroso transe do

fallecimcnto de sua mãe. os o-

sa e sogra. Maria Joanna d'O-

livcira Barbosa. veem por este

meio patentear—lhos o seu eter-

no e indclnvcl reconhecimento.

como tambem a todos que acom-

pauharam o f(Pl'Cll'O _à sua ulti- »

.

___—*_—

3 . ..

|

.

'

___—___.—

___—___,

Vendo-«sc um armazem na '

ma. morada.

Ovar, 20 de julho de 1888.

Maria d'Olivcira ”Barbosa

Manuel d'Olivcira Barbosa

2!) Luiz Fcrrr'ira Brandão.

   

  
.:j'_.r.í.i'3.5Gb,—yigvrçaàaçf,- ,

  

Atclicr avai-
.

30 ía-iato

Joaquim Maria da Silva,

participa aos Seus amigos efro-

pnrzcs, que atira na rua, dos

Lavradores, malo trai—olha pelos

ultimos lignrinos, e satisfaz to-

do o trabalho concernente à sua

arte com a maior promptidãa.

  

DUAS GASÁS

Quem quizer comprar duas

touradas de casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

Bartholomeu, lalle com a sr.ª

llosa de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

3!

Venda de pro-

priedades 3,

lim Diroitu dos Últimos.

Uma loira de terra na Ma-

Pelo juizo de Dircitoda co— l rinha.

     

Um jair—.o em lloureiro.

Um pitihai sito 'em “Eme-

mil. '

Quem pretender, falls com

o filho de Marian na do Arroio,

na Rua das Figueiras, Ovar.

SEBANDÃ

 

Vende-se uma nova, feita

de madeira de Castanha, que

serve para semndartoda e qual—

quer qualidade de cereaes.

Dirigir a José Fernandes de

Souza Villa,—Rua. da Motta-—

OVAR.

 

Faz uma bebida deliciosa nd—

dícionaulo-lhe apenas agia o as—

sncar; e um excedente subtiuto do

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tm»

ctamento de Indigestão, Nervoso,

tlispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral do em); &.

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

chite, Asthma e 'l'uberculoo- pul-

mimares.

lina-acto campo". do

oalsa'parr'llha de, Ayer --

Para lllll'lllCdf « sangue, limpar ()

corpo e cura radical das escrota—

las—

0 remedio de Ayer“

contra as sezõos—Fa'b'rel 't!-

termiteotes c biomas,

Todos os ramcdios que ficam

imiicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara—

ti-s porque um vidro dura muitº

toutpu

x-ituius eatharlleu do

ayer-«U melhor pnrgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

vigor alo cabello de

Ayer —impede que () cabello se

torne branco o restaura ao cab»

ln prisalliu & sua vitalidade-o. for—

mclSlll'ª

PERFEITO DESINFECTANTB

' E ruurrnzwrc DE JEYES pala

ilusiul'ezjtar casas e latrinas; tom—

bem e excrllentc para tirar gordu—

ra ou nodoas de roupa, limpar me

taes, e curar feridas. '

Vende-se em todas » princi-

paes pharmacias e dr mal-ins: pre—

ço 23.0 reis.

Us agentes James Gessulli &

C.“, rua do Monsitjho ,da Sil»

veira, 127, l.' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as rcquisitarem.

  
Unico legalmente uma» pelo

Conselho de Saude Publica de Porta—

l, ensaiado o appmvlào non hospi-

eo. Cada fusao esta mmcnhado

de um impresoocgm u obtem

dos rincrpaeo medical de tu

' lin oonmlu do ,

l ªdiªm '
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_G wQ'VAl'ªlE-tNSE

. titi“ BAIXA DE PREÇOS

A COMPBNHIA FABRIL SINGER

Acaba de lazer uma grande baixe de preços

nas suas tão populares e acreditadas

leAGHINAs PARA possa

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Além das & Íalnleas que já possu-la, estabeleceu ultl—

mamenle uma grande fabrica em lnlbowle e que

todas reunidas fabricam para clma de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Peçam o'novo catalogo que se ha publicado

'lliªllCO AGENTE Ellll DllllB

JOÃO SUGENA  

A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

ADINHEIRU BUM GRANDE DESBÚNTU

Chamamos & attenção para a nossa machina do

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das maclunss.

As machines SINGER são as que tem obtido os primeiro!

premios em todas as cxposrções.

GARANTIA soLisA E rosva

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 - EUA ou rosi; ESTEVÃO — 79

.. AVEIRO ——

W

AUGUSTO LUSO DA SILVA.

FABULAS

ORIGINAES

 

Modas com 41 gravuras

! o retrato do auctor

  

 

  

    

  

  

  

  
  

   

      

      

  
     

 

   

    
    

     

 

! Vol. prlmorosumento

Impresso em excel-

leule papel

600 RE lS

 

Livraria Minerva de Guilherme

Invel de Moraes & (l!—52, Rua

do Bomjardim—ôa—PORTO.

RELOJOARIA

GAHANTIDA

15, Rua da Graça, 16 “'

Antonio da Cunha

Fai—raia

Participa a todos os

seus amigos o freguezes, ,

que acaba de abrir na

_ Rua da Graça, perto do

Chafariz. o nªtªl] novo os-

tulwli-r-iiiieiito,«unlelem - '

relogios ll ;iliziheira, do

prato e mm, de mem e .

sala, que vendo por pre-

cos medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 48500 rcls;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e ' “

- caixas ilomuzica, alian-

çando todo o seu trabalho

  

 

Guias para a expedição de

unespondencia oi'úcial, ven—

Maqui.

 

      
  

  

      

  

          

      

   

      

       

      

 

TYPOGRAPHIA

-—DO———

pVARENSE

RUA DA FONTE _- N.“ 243

º “ª A R

N'esta typographia faz-se todo. e qual-

quer'fobra pertencente ii arte typogrztphica

pelos preços de Coimbra.

 

BLHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão bom .. . . 500 reis

Meio cento, » » . . . . “260 :

Cartão ordinaria, 300 reis e cento

Notas de expedição, papel bom a 1920

reis o cento.

Papel ordinaria, a 100 reis o cento.

Factores, mappas, memoranduns. par-

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmes,

editaes. e dilierentes trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

Fazem-se com promptidão quaesquer im-

pressos que nos sejam cncommendados pa-

ra lors.

___—___”
—

Purn os srs. assignantes faz-se o aba—

timento de 10 por º/,) em todos as suas en—

eommendus.

mo codigo, publicada até hoje,

e-reformas dos empre ados ci-

vrs, a Reorganisação (iii 'l'ribu-'

nel Tie Contas, oBILL d'indem—

nidade, que altera algumas dis-

posições do mesmo codigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad—

HISTORIA

- DA

 

  

  

    

   

     

   

    

REl'OlllBÃO PORTUHUEZA DE mo

llluslrada com magnln-

eos retratos

Dos patriotas mais ”lustres

d'aquolla etha.

E dos homens mais notareis

do seculo XVlll

   

   

     

  

cursos sent.-io rsriuoricr ministratiros

Valle.—os “ringues .i rada a_—' E Um COPIOSO REPERTÓRIO

srgnamo, consistindo em ir nmgui- , .

ticos Quadros compostos e cxe- ALlllABE'lICO

cotados por Professores distinctos Quarta ed'ºãº

de Bellas Artes. Preço—hrechado ...... 800 reis

Encadernado .. . liOO reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estumpiihas.

A“ livraria—Cruz Coutinho——

Editora. lina dos Caldeireiros, N

e ºil—Porto.

Os Brindes distribuidosa ea—

da assignante render-so-hão avul-

sos por 503000 reis.

A obra publica-seaos fascículos,

sendo um por mez.

Cadu fascículo, grande formato,

com 64 pagiuas custa apenas 230

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fusciv

culo 800 reis fracos.

A obra e illustrndn com nota-

vcis retratos em numero superior

a 110.

Esta colleeção de retratos, ra-

rissimn, vende-se hoje, quando zip

parece, por 12 e lã libras.

A obra completa, que compre-

hende [1- volumes grzmdes não li-

carà no assignunte por mais de

105000 l'éls fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Ecli-

tores.

ltua do Almada, iam—Porto.

Recebem-se propostas para cor-

respondentes em tudo o paiz e no

estrangeiro.

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e fall"

A LINGUA FRANGEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do Met/iodo pratico

da lingua ingleza , que (em uma

acceitução geral

sino prutiro du liuuuu lrnurrza.

llrodu Ulãecdortl.
M

CODIGO ADMINISTRAR“)

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

 

! vol. brech . . .

Encadernado ..

Precedido do respectivo relatorio

e com um nppendrce. contenda

toda alegislação relativa no mes- da, MB, PORTO.

NÚTASDEEXPEBlB
Ãll Eºlâºágggggãíw—

zwei—— - ».-......—

 

 

Este novo Melhorlo (!i- lrnncez.

lera gremio Snperii-ridudi- nos li-

vros procedentes destinados no eu-

Sulr-titue muitujvsumente () me—

zoo rell

:em reli

Livraria Portuense de Lopei

&C', successores de Claret &

C.ª—Ediiores, Mt), Rua do Alma-  W
 


